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Curso Doutorado em Ciências Contábeis 

Modalidade Obrigatória 

Professor 

Responsável 

Dr. Jorge Katsumi Niyama 

E-mail: jkatsumi@unb.br 

Semestre 2.º período letivo de 2019 

Linha de 

Pesquisa 
  Contabilidade e Mercado Financeiro 

Pré-Requisitos Teoria da Contabilidade 

Horário de 

aulas 
SEGUNDA – de 8h a 12h; QUARTA – de 8h a 12h; QUINTA – de 8h a 12h. 

Metodologia de 

ensino 

- Aulas expositivo-participativas; 

- Leitura de textos; 

- Discussões em sala de aula sobre temas focados na disciplina; 

- Apresentações de trabalhos em grupo. 

Ementa Teoria da contabilidade  

Critério de 

Avaliação 

Os critérios de avaliação serão distribuídos no decorrer do semestre da 

seguinte maneira: 

- Discussões em sala de aula (1,0 ponto); 

- Apresentação de trabalho em grupo sobre temas escolhidos pelo professor (4,5 

pontos); 

- Elaboração de um paper sobre um dos temas do programa (4,5 pontos). 

Obrigatoriamente de natureza teórica e individual. 

 

Observações: 

- Nas discussões em sala de aula e apresentações dos temas, todos os participantes do 

grupo para o dia deverão conduzir a discussões e ou apresentação, sendo que a nota 

é individual para cada membro. O debate será conduzido pelo grupo previamente 

estabelecido para o dia, sendo a nota individual para cada membro do grupo. 

- A avaliação do paper será efetuada com base em 12 (doze) quesitos do trabalho 

segundo a Escala Likert (1932) (de 1 a 5). Além disso, nos quesitos cuja nota 

atribuída tenha sido inferior a três serão feitos comentários construtivos para que os 

autores saibam o motivo da avaliação: 

 

Nº QUESITOS A SEREM AVALIADOS 

1 A abordagem ao tema atual, relevante e oportuna. 

2 O resumo evidencia claramente o conteúdo do artigo. 

3 O objetivo do artigo está claro e bem definido. 
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4 
A base teórico-conceitual é consistente e reflete o estado da arte do 

conhecimento na área. 

5 O referencial teórico é adequado e bem estruturado. 

6 
O objeto de pesquisa e a metodologia estão claramente delineados e 

adequados aos objetivos do trabalho. 

7 Os resultados apresentados respondem os objetivos do artigo. 

8 A conclusão é coerente, clara e objetiva. 

9 A bibliografia apresentada é coerente com a temática estudada. 

10 

O trabalho representa uma contribuição científica para o conhecimento em 

Controladoria e Contabilidade e/ou para a prática nesta área do 

conhecimento. 

11 
O artigo observa adequadamente as normas gramaticais da língua 

portuguesa. 

12 
O artigo observa as normas metodológicas adequadas (citações, referências, 

quadros, tabelas etc.). 

- Será atribuída nota de 0 (zero) a 10 (dez) para os demais itens de avaliação; 

- É obrigatória a participação do aluno em todos os tipos de avaliação da disciplina. 

Se o aluno faltar no dia da apresentação, será atribuída nota zero ao mesmo. 

Programa/ 

Calendário de 

Atividades 

Aula Data Item do programa Alunos  

1 05/08 

Aula expositiva do professor. Ambiente legal e 

regulamentar da Contabilidade no Brasil. Teoria da 

Regulação versus Teoria da Contabilidade 

 

2 07/08 
Apresentação expositiva do professor – Contabilidade 

Criativa e as Normas internacionais de Contabilidade 
 

3 08/08 
Aula expositiva do professor - International Financial 

Reporting and accounting issues 
 

4 09/09 

Exposure Draft 2018 Estrutura Conceitual da 

Contabilidade 

 

Apresentação 1 – Evolução da Estrutura Conceitual de 

1989 para 2019 

Aluno 1  

Apresentação 2 – Status and purpose of the Conceptual 

Framework  and Chapter 1  - The Objective of General 

Purpose Financial Reporting 

Chapter 2 - Qualitative Characteristics of Useful 

Financial Information 

Aluno 2 

5 11/09 

Apresentação 3 – Chapter 3 - Financial Statements and 

The Reporting Entity 
Aluno 3 

Apresentação 4 – The elements of the financial 

statements e 

Chapter 5 – Recognition and Derecognition 

Aluno 4 

6 

 
12/09 

Apresentação 5 – Chapter 6 – Measurement Aluno 5 

Apresentação 6 – Chapter 7 – Presentation and 

Disclosure 

Chapter 8 – Concepts of Capital and Capital 

Maintenance 

Aluno 6 
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7 14/10 

A influência da normatização contábil pelos 

organismos internacionais 

Teoria da mensuração e a mensuração contábil  

Normatização contábil baseada em PRINCÍPIOS x 

REGRAS 

Alunos 1 e 

2 

8 16/10 
Nova contabilização do leasing – IFRS 16  

Reconhecimento de receita 
Alunos 3 e 

4 

9 17/10 
Fair Value accounting 

História da Contabilidade  
Alunos 5 e 

6 

10 18/11 

Do surgimento dos princípios contábeis para o 

desenvolvimento de normas e padrões contábeis 

 

Primeiro tema: Estrutura Conceitual para o Setor 

Público no Brasil e no exterior 

Segundo tema: PATON, 1922, Accounting Theory  

Alunos 1 e 

2 

11 20/11 

Terceiro tema: PATON & LITTLETON, 1940 – 

An introduction to Corporate Accounting Standard, AAA  

Quarto tema: ASOBAT – A Statement of Basic 

Accounting Theory 

Alunos 3 e 

4 

12 21/11 

Quinto tema: APB OPINION n. 4  

Sexto tema: Artigo de STEPHEN A. ZEFF – The 

objectives of financial reporting: a historical survey and 

analysis  

Alunos 5 e 

6 
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